
A Palavra _________________________________________ 
Ano C - III Domingo da Páscoa – 1 de Maio 

Primeira Leitura – Livro dos Actos 5,27b-32.40b-41.  

Segunda Leitura – Livro do Apocalipse 5,11-14. 

Evangelho – São João 21,1-14:  

Naquele tempo, Jesus manifestou-Se outra vez aos seus discípulos, junto do mar 

de Tiberíades. Manifestou-Se deste modo: Estavam juntos Simão Pedro e Tomé, 

chamado Dídimo, Natanael, que era de Caná da Galileia, os filhos de Zebedeu e mais 

dois discípulos de Jesus. Disse-lhes Simão Pedro: «Vou pescar». Eles responderam-lhe: 

«Nós vamos contigo». Saíram de casa e subiram para o barco, mas naquela noite não 

apanharam nada. Ao romper da manhã, Jesus apresentou-Se na margem, mas os 

discípulos não sabiam que era Ele. Disse-lhes Jesus: «Rapazes, tendes alguma coisa de 

comer?». Eles responderam: «Não». Disse-lhes Jesus: «Lançai a rede para a direita do 

barco e encontrareis». Eles lançaram a rede e já mal a podiam arrastar por causa da 

abundância de peixes. O discípulo predilecto de Jesus disse a Pedro: «É o Senhor». 

Simão Pedro, quando ouviu dizer que era o Senhor, vestiu a túnica que tinha tirado e 

lançou-se ao mar. Os outros discípulos, que estavam apenas a uns duzentos côvados da 

margem, vieram no barco, puxando a rede com os peixes. Quando saltaram em terra, 

viram brasas acesas com peixe em cima, e pão. Disse-lhes Jesus: «Trazei alguns dos 

peixes que apanhastes agora». Simão Pedro subiu ao barco e puxou a rede para terra, 

cheia de cento e cinquenta e três grandes peixes; e, apesar de serem tantos, não se 

rompeu a rede. Disse-lhes Jesus: «Vinde comer». Nenhum dos discípulos se atrevia a 

perguntar-Lhe: «Quem és Tu?», porque bem sabiam que era o Senhor. Jesus aproximou

-Se, tomou o pão e deu-lho, fazendo o mesmo com os peixes. Esta foi a terceira vez que 

Jesus Se manifestou aos seus discípulos, depois de ter ressuscitado dos mortos. Depois 

de comerem, Jesus perguntou a Simão Pedro: «Simão, filho de João, tu amas-Me mais 

do que estes?». Ele respondeu-Lhe: «Sim, Senhor, Tu sabes que Te amo». Disse-lhe 

Jesus: «Apascenta os meus cordeiros». Voltou a perguntar-lhe segunda vez: «Simão, 

filho de João, tu amas-Me?». Ele respondeu-Lhe: «Sim, Senhor, Tu sabes que Te amo». 

Disse-lhe Jesus: «Apascenta as minhas ovelhas». Perguntou-lhe pela terceira vez: 

«Simão, filho de João, tu amas-Me?». Pedro entristeceu-se por Jesus lhe ter 

perguntado pela terceira vez se O amava e respondeu-Lhe: «Senhor, Tu sabes tudo, 

bem sabes que Te amo». Disse-lhe Jesus: «Apascenta as minhas ovelhas. Em verdade, 

em verdade te digo: Quando eras mais novo, tu mesmo te cingias e andavas por onde 

querias; mas quando fores mais velho, estenderás a mão e outro te cingirá e te levará 

para onde não queres». Jesus disse isto para indicar o género de morte com que Pedro 

havia de dar glória a Deus. Dito isto, acrescentou: «Segue-Me». 
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A Bíblia____________________________________________ 
764. De acordo com o primeiro Livro dos Reis, quantos talentos de ouro ofereceu a 

rainha de Sabá na visita que fez ao rei Salomão? 

SOLUÇÕES: - 763. Gazela (Act 9,36). 

 Horários 

 Sugestões de Cânticos 
 

III Domingo da Páscoa 
 

Entrada 
O Cordeiro que foi imolado 

CEC.II.144  
 

Aspersão 
Vós que fostes baptizados 

NCT.371 
  

Apresentação dos Dons 
Desejei ardentemente - Az  

 

Comunhão 
Vinde comer - OC.269 

  
Depois da Comunhão 

Vós me seduzistes – OC.269 
 

Final 
Na sua dor os homens  

NCT.173  

Cartório Paroquial: 

 Terça-feira a Sábado: 
    das 17h. às 19h. 
 

Atendimento do Pároco: 

 Terça e Sexta-feira: 
    das 17h. às 18h. 
 

Confissões: 

 Terça e Sexta-feira: 
    das 18h. às 18.30h. 
 

Missas: 

 Terça a Sexta-feira, às 18.30h. 

 Sábado, às 19h. 

 Domingo, às 11h. 

A Comunidade______________________________________ 

 Domingo, 1 de Maio, na missa das 11horas, Festa da Fé do 6.º ano da Catequese da 

Infância; início da Semana Mundial de Oração pelas Vocações; Dia da Mãe. 



II Domingo de Páscoa 

1ª Leitura - Profeta - Livro dos Actos dos Apóstolos 5, 12-16  

"Uma multidão cada vez maior de homens e mulheres aderia ao Senhor 

pela fé."  

 

2ª Leitura - Apóstolo - Livro do Apocalipse 1, 9-11ª.12-13.17-19  

"Estive morto, mas eis-Me vivo pelos séculos dos séculos."  

 
Evangelho – São João 20, 19-31  

"Porque Me viste, acreditaste: felizes os que acreditam sem terem  

visto."  

Celebramos o Segundo Domingo do Tempo Pascal, em que, por iniciativa do Papa São 

João Paulo Segundo, é também celebrado como o “Domingo da Divina Misericórdia”.  

A primeira leitura – do Livro dos Actos dos Apóstolos - recorda-nos que é nosso dever 

anunciar a salvação de que o Senhor nos tornou portadores como a Pedro, o Apóstolo. É, deste 

modo, que damos testemunho da presença do Senhor pela caridade.  

A segunda leitura – do Livro do Apocalipse - relembra que Jesus Cristo ressuscitado é 

também o sacerdote intercessor de toda a comunidade. Ao longo da História, Jesus caminha não 

apenas com o Apóstolo João mas com toda a sua Igreja, que d'Ele recebe força para o 

testemunho da ressurreição.  

O Evangelho de São João reforça a ideia da centralidade de Jesus. É à sua volta que toda 

a comunidade se converte; é nos gestos de amor e de partilha que se revela o ressuscitado. Na 

misericórdia e na fé viva se reconstrói toda a Igreja em todo o mundo.  

Lectio 

    Divina 

Leitura Orante 

 
1.ª Leitura – Senhor Jesus ressuscitado, os Apóstolos testemunharam que Tu estarias 
vivo para sempre na tua Igreja. Em teu nome, até realizaram milagres a favor dos mais 
desprotegidos. Faz com que cada um de nós se transforme num “milagre”, isto é, num 
sinal visível da tua presença no meio dos nossos irmãos.  
 
2.ª Leitura – Senhor Jesus ressuscitado, o teu Apóstolo João suportou bem o custo de 
se dispor a ser tua testemunha no meio dos homens. O desterro na ilha de Patmos 
transformou-se num encontro fecundo com o teu Espírito. Que estejas sempre bem 
vivo dentro de nós, como princípio e fim das nossas vidas.  
 
Evangelho – Senhor Jesus ressuscitado, aumenta a fé de todos nós! Queremos viver 
unidos como teus irmãos verdadeiros, para edificar comunidades que se façam sinal de 
Cristo ressuscitado: comunidades de fé à escuta da palavra, comunidades de amor e de 
vida, comunidades eucarísticas e de oração, comunidades missionárias, fortalecidas 
pela tua graça e de portas abertas ao mundo. Dá-nos a paz e o perdão que prometeste 
na tarde do dia da tua ressurreição! Como Tomé, que a Ti nos convertamos, apesar de 
não seres visível aos nossos olhos.  
 Em Cristo nosso Senhor. / Ámen. 


